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CENÁRIO NACIONAL 

 

- Brasil maior mercado mundial de agrotóxicos desde 2008 
(ANVISA,2010) 

- 2012: Brasil usou 1,05 bilhões de litros de agrotóxicos em suas 
lavouras = ao consumo individual por brasileiro de cerca de 5 
litros de agrotóxicos/ ano 

- 2014: comercializados 914 mil toneladas de agrotóxicos 
(SINDIVEG, 2015); 

- Vendas de agrotóxicos: U$ 7,3 bilhões em 2010;  U$ 8,5 bilhões 
em 2011 e U$ 9,6 bilhões em 2015 (SINDIVEG, 2015) 

- As lavouras de soja, milho, algodão e cana-de-açúcar 
representam 80% do total das vendas do setor (SINDAG) 

 



Maior comercialização  
 2012 

São Paulo 
Mato Grosso 
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CENÁRIO NACIONAL - comercialização 



CENÁRIO NACIONAL – agrotóxicos consumidos 



Evolução da área 

plantada de arroz, 

feijão, mandioca, 

cana-de-açúcar, 

milho e soja no 

Brasil, entre 1990 

e 2014* 

(LivroDossie 

ABRASCO, 2015) 

CENÁRIO NACIONAL  



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Lei 7802/89  no seu artigo 2°, inciso I, são 

considerados agrotóxicos e afins todos os produtos e 

agentes de processos físicos, químicos ou biológicos 

usados na área agrícola, na proteção florestal, em outros 

ecossistemas e em áreas urbanas com o objetivo de 

combater pragas ou doenças causadas pela ação danosa 

de seres vivos considerados nocivos (BRASIL, 1989).  

AGROTÓXICOS 
 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CLASSIFICAÇÃO 

De acordo com: 

Grupo químico dos ingredientes ativos: 

organofosforados, organoclorados, carbamatos, piretroides, 

avermectinas, compostos clorofenóxicos, bipiridilos, 

organoestanhosos e etc; 

Tipo de praga que controlam: inseticidas, fungicidas, 

herbicidas, acaricidas, rodenticidas, moluscicidas;  

Efeitos sobre à saúde humana: extremamente tóxicos, 

altamente tóxicos, medianamente tóxicos e pouco tóxicos. 

 



Classificação: Efeitos sobre à saúde humana 

 

TOXICIDADE AGUDA 

CLASSE I Extremamente tóxica  

DL50 < ou = 1 mg/kg 

CLASSE II Altamente tóxica  
DL50 > 1 a 50 mg/kg 

 

CLASSE 

III 

Moderadamente tóxico  
DL50> 50 a 500mg/kg 

 

CLASSE 

IV 

Pouco tóxico  
DL50 > 0,5 a 5 g/kg 

 



 

 

 

Classificação: Efeitos sobre à saúde humana 

Efeitos agudos  

 - após exposição única a uma substância química; 

 - geralmente em doses elevadas; 

 - ocorre após exposição ocupacional ou 

envenenamento 

  

 

  
Irritação pele e olhos, coceira,  

cólicas, vômitos, diarréias,  

espasmos, dificuldades 

 respiratórias,  convulsões, 

       morte etc. 

 



Toxicidade Aguda  



Toxicidade Aguda  

Neurotoxicidade  

Toxicidade Reprodutiva: 

- Efeitos sobre a fertilidade 

- Efeitos sobre o desenvolvimento 

- Teratogenicidade  

Desregulação endócrina 

Imunotoxicidade 

Mutação 

Câncer 

 

 

 

Toxicidade 

crônica 



Neurotoxicidade 



Toxicidade Reprodutiva: Efeitos sobre a fertilidade 

Efeitos sobre o desenvolvimento e 

Teratogenicidade  
 

Grau 

3 

 

TRATADO 

H G 

Desregulação endócina 



Imunotoxicidade  
 



Pele não melanoma:  180.000 

300.870 295.200 

Casos Novos   
596.070 

Fonte: MS/INCA/ Estimativa de Câncer no Brasil, 2016 

           MS/INCA/CGPV/Divisão de Vigilância e Análise de Situação  

 Câncer 

 - Problema de Saúde Pública  

- Segunda causa de óbito no Brasil. 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/en/c/c4/GHS_carcinogen_sign.svg


Quais são as causas do Câncer? 

 

 Predisposições genéticas hereditárias; 

 Fatores ambientais - agentes biológicos, 

físicos, químicos (ex: agrotóxicos). 



Ativação 

Nucleo 

CÂNCER  
CLÍNICO 

• Ativação de proto-oncogenes 
• Inativação de genes supressores 

CÉLULA 
NORMAL 

CÉLULA 
INICIADA 

LESÃO 
PRÉ-NEOPLÁSICA 

 

TUMOR 
MALIGNO 

Expansão 
Clonal 

 Seletiva 

Alterações 
Genéticas 

Heterogeneidade 
celular 

Inativação Excreção 

Inibição 

Radiação 

Vírus 

Agente químico (agrotóxico) 

ETAPAS DA CARCINOGÊNESE 

Alterações 
Genéticas 

Exposição 

Iniciação Promoção Progressão 

Agrotóxico 



 Os Agrotóxicos podem exercer seus 

efeitos carcinogênicos por meio de uma 

variedade de mecanismos, incluindo: 

 
-genotoxicidade (mutagenicidade),  

-promoção de tumor,  

-ação hormonal e  

-imunotoxicidade  

(Chiu and Blair, 2009)  





Sistema de classificação da IARC: 

 

 

 

Grupo Classificação 

1 Cancerígenos para seres humanos: evidência suficiente tanto em seres humanos  

Quanto em animais experimentais 

 

2A Provável: Evidência limitada em seres humanos e suficiente em animais (limitada  

significa que houve associação positiva mas outros fatores não podem ser 

excluídos; normalmente por falta de outros estudos semelhantes) 

2B Possível: evidência limitada em seres humanos e em animais. 

 

3 Sem classificação quanto ao risco (não existem estudos suficientes para avaliação) 

4 Provavelmente não cancerígenos (existem evidências que indicam provável falta 

de carcinogenicidade em seres humanos e animais experimentais) 



Malationa 

 

Classificado como 2A (provavelmente capaz de causar câncer) 

Utilizada na lavoura e no combate a insetos tanto em saúde pública quanto domiciliar 

 

Evidência limitada em seres humanos  de que é capaz de causar câncer: 

 Estudos de agricultores dos EUA, Canadá e Suécia mostraram associação 

com linfoma não-Hodgkin. 

 Associação com câncer de próstata entre agricultores do Canadá e na AHS 

 

Evidência suficiente em animais experimentais de que é capaz de causar câncer: 

 Capaz de induzir tumores em diversos tecidos em roedores 

 

Mecanismos mostram ação genotóxica (danos cromossômicos) em células humanos,  

mas não mutagênica. 

Interferência na sinalização hormonal 

 

Pesticidas avaliados em 

Março e Abril de 2015 
(Em 2014: Comitê de 17 experts de 11 países diferentes) 

 



Diazinona 

 

Classificado como 2A (provavelmente capaz de causar câncer) 

Utilizado na lavoura bem como uso domiciliar 

 

 

 Evidência limitada em seres humanos  de que é capaz de causar câncer: 

 Estudos de agricultores dos EUA, Canadá e Suécia mostraram associação 

com linfoma não-Hodgkin, câncer de pulmão e leucemia. 

 

Evidência limitada em animais experimentais de que é capaz de causar câncer: 

 Estudos em animais experimentais mostraram que é capaz de induzir  

 hepatocarcinoma em camundongos e leucemia e linfoma não-Hodgkin 

em ratos. 

 

Capaz de induzir danos no DNA e cromossomas em células humanas e de roedores 

 

Pesticidas avaliados em Março e Abril de 2015 
(Comitê de 17 experts de 11 paises diferentes) 



Glifosato 

 

Classificado como 2A (provavelmente capaz de causar câncer) 

 Principal herbicida utilizado no mundo e Brasil.  

Classe IV. 

 

Evidência limitada em seres humanos  de que é capaz de causar câncer: 

 Estudos de agricultores dos EUA, Canadá e Suécia mostraram associação 

com linfoma não-Hodgkin. 

 

Evidência suficiente em animais experimentais de que é capaz de causar câncer: 

 Capaz de induzir tumores em diversos tecidos em roedores 

 

Capaz de induzir danos no DNA e cromossomas em células humanas e de roedores 

 

 

Pesticidas avaliados em Março e Abril de 2015 
(Comitê de 17 experts de 11 paises diferentes) 



2,4-D (herbicide 2,4-dichlorophenoxyacetic Acid) 
 

Classificado como 2B (possivelmente capaz de causar câncer) 

 Usado na agricultura, em florestas, uso urbano e residencial. 

 Entre os 3 mais usados no Brasil. Extremamente tóxico. 

 

Evidência limitada em seres humanos  de que é capaz de causar câncer: 

 Estudos de coorte e caso-controle populacional com agricultores mostraram 

associação com linfoma não-Hodgkin e leucemia. 

 

Evidência suficiente em animais experimentais de que é capaz de causar câncer: 

 Capaz de induzir sarcoma e astrocitomas. Evidencia limitada em animais. 

 

 Capaz de induzir estresse oxidativo e imunossupressão (estudos in vivo e in 

vitro). 

 

 

Pesticidas avaliados em Março e Abril de 2015 
(Comitê de 17 experts de 11 paises diferentes) 



Atividade Evidência em 
humanos 

Evidência em 
animais 

Mecanismo de 
evidência 

Classificação 

Lindano Inseticida 
(banido ou uso 

restrito na 
maioria dos 

países; Brasil, 
banido em 

2006)  

Suficiente 
(linfoma não-

hodgkin, 
estudos de 

coorte e caso-
controle) 

Suficiente 
(tumores 

hepáticos) 

Também causa 
efeitos 

imunosupressore
s em humanos 

1 

DDT Inseticida 
(proibido no 

Brasil 
totalmente em 

1998) 

Limitado 
(câncer de 

fígado, testículo 
e linfoma não 

hodgkin) 

Suficiente (DDT 
e seus 

metabólitos 
DDE – tumores 

em diversos 
sítios) 

Imunossupressão
, estresse 
oxidativo, 

proliferação 
celular, efeito 
estrogênicos 

2A 

2,4-D Herbicida 
(autorizado 

em todo 
mundo; O 

segundo mais 
vendido no 

Brasil em 2013 
– IBAMA) 

Inadequada 
evidência, 

embora uma 
minoria 

conisderou as 
evidências 
limitadas. 

Limitado, em 
razão das 

metodologias.  
No entanto, 
uma minoria 
considerou as 

evidências 
suficientes. 

 

Estresse 
oxidativo que 

opera em 
humanos e 

imunossupressão 

2B 

THE LANCET ONCOLOGY, JUNE 23, 2015 



Uso/ Tempo (anos) Total Caso Controle Razão de chances 

 N % N % N % OR
a
 IC95% 

Solventes         

Não (Referência) 271 61,3 82 52,2 189 66,3 1,00  

1 – 10 79 17,9 27 17,2 52 18,2 1,71 (0,96 – 3,04) 

> 10 92 20,8 48 30,6 44 15,4 2,09 (1,25 – 3,49) 

Domissanitários         

Não (Referência) 242 54,6 70 44,3 172 60,4 1,00  

1 – 10 107 24,2 39 24,7 68 23,9 2,16 (1,27 – 3,67) 

> 10 94 21,2 49 31 45 15,8 1,97 (1,14 – 3,40) 

Agrotóxicos         

Não (Referência) 363 81,6 118 73,8 245 86 1,00  

1 – 10 44 9,9 19 11,9 25 8,8 2,75 (1,38 – 5,48) 

> 10 38 8,5 32 14,4 15 5,3 2,35 (1,13 – 4,89) 

a: OR (Razão de chances, ajustada por sexo e idade) 

Obs: essa tabela foi construída com informações de 477 participantes (182 casos e 295 controles). 

 

Projeto 1: Riscos ocupacionais e linfomas não Hodgkin em 

adultos: um estudo caso-controle  

 
Avaliar a associação entre riscos ocupacionais (ex: exposição a agrotóxicos) e o 
desenvolvimento de linfomas não-Hodgkin em adultos 
 



Projeto 2: Estudo da prevalência de câncer de pele e 

lesões precursoras em residentes de municípios 

agricultores  
 

Objetivo geral:  Estimar a prevalência de câncer de pele e suas lesões 

precursoras no município definido 

 

Objetivos Específicos 

 

· Caracterizar a população de estudo segundo variáveis sócio-demográficas, 

comportamentais e ocupacionais; 

 

· Avaliar a exposição a fatores de risco para o câncer de pele e suas lesões 

precursoras. 

 

RESULTADOS: FOI ENCONTRADA ASSOCIAÇÃO ENTRE A 

EXPOSIÇÃO A AGROTÓXICOS ARSENICAIS E AO PARAQUATE  

E APARECIMENTO DE LESÕES PRECURSORAS PARA O 

CÂNCER DE PELE. 



 

 

 

ALGUNS EFEITOS DOS AGROTÓXICOS 
ENCONTRADOS IRREGULARMENTE EM 

ALIMENTOS ANALISADOS PELO PARA/ANVISA. 



*Mais utilizados nas lavouras 

INSETICIDA EFEITOS SITUAÇÃO ATUAL 

. Cipermetrina 

. Acaricida 

. Grupo químico: Piretróide 

. Classe II: altamente tóxico 

mutagênico, genotóxico 
Mutações letais dominantes, 

promoção de tumores em 
camundongos 

Aberrações cromossômicas e 
troca de cromátides irmãs em 

camundongos e linfócitos 
humanos 

Uso agrícola permitido 
no Brasil. 

. Permetrina 

. Formicida 

. Grupo químico: Piretróide 

. Classe III: medianamente 
tóxico 

mutagênico, genotóxico 
Associado a mieloma múltiplo 

em seres humanos 

Uso agrícola permitido 
no Brasil. 

. Endossulfam  (a e b)* 

. Acaricida 

. Grupo químico:Organoclorado 

. Classe I: extremamente tóxico 

mutagênico, genotóxico, 
imunossupressor 

Troca de cromossomos, quebra 
de DNA  

Desregulador endócrino 
(atividade estrogênica – 

potente carcinógeno de mama) 

Permitido até meados 
de 2010 

 
Retirada programada 

no prazo de 3 anos 
(31/7/2010 – 31/07/ 

2013) 
Proibido o uso no Brasil 

31/07/2013 



Acessado em: 
http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/d67107004634368583a5bfec1b28f937/Relat%C3%B3rio+PARA+2012+2%C2
%AA+Etapa+-+17_10_14-Final.pdf?MOD=AJPERES 

PARA (2012, 2a etapa) – ANVISA 



*Mais utilizados nas lavouras 

INSETICIDA EFEITOS SITUAÇÃO ATUAL 

. Metamidofós* 

. Grupo químico: Organofosforado 

. Classe I: extremamente tóxico 

. Produto da degradação do 
acefato (suspeita de 
carcinogenicidade) 
 

genotóxico, imunossupresor 
Indução de troca de 
cromátides irmãs, 

aberrações cromossômicas 
em ratos, redução da 

proliferação de linfócitos e 
da formação de anticorpos 

Proibido o uso no 
Brasil em junho de 

2012 
 

Já proibido em outros 
países (japão, china, 

comunidade 
europeia..) 

. Triclorfom 

. Grupo químico: Organofosforado 

. Classe II: altamente tóxico 

mutagênico, genotóxico 
Sarcoma em modelos 

experimentais 

Banido desde agosto/ 
2010 

. Acefato 

. Acaricida 

. Grupo químico: Organofosforado 

. Possível Carcinógeno Humano 
(EPA/USA) 

Mutação em linhagens de 
células de linfoma de 

camundongos 
Carcinomas e adenomas 

hepatocelulares em 
camundongos fêmeas 

Proibido na União 
Européia 

Uso apenas 
restringido em 

outubro de 2013: 
domissanitário, 

aplicação manual, o 
uso nas culturas de 
cravo, crisântemo, 

fumo, rosa, pimentão 
e tomate de mesa 

 



Acessado em: 
http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/d67107004634368583a5bfec1b28f937/Relat%C3%B3rio+PARA+2012+2%C2
%AA+Etapa+-+17_10_14-Final.pdf?MOD=AJPERES 

PARA (2012, 2a etapa) – ANVISA 



PIMENTÃO 
 5 amostras insatisfatórias

  

 

 

CIPERMETRINA 

Piretróide (Classe II - altamente tóxico) - NA 

• Mutação e dano genético em camundongos e ratos (Bhunya; Pati, 1988; Shukla et al, 2002; Assayed 

et al, 2010; Chauhan et al,1997; Kocaman; Topaktas 2009) 

• Alterações sistema reprodutivo masculino de ratos (Mani et al, 2002; Elbetieha et al, 2001; Wang et 

Al, 2010; Ahmad et al, 2009) 

• Distúrbios neurocomportamentais em ratos (McDaniel; Moser, 1993; Soderlund et al, 2002; 

Wolansky; Harrill, 2008) 

• Malformações fetais (ratos, coelhos) (OMS, 1989; US EPA, 2002; Abdel-khalik et al, 1993; Elbetieha et 

al, 2001; Assayed et al, 2010) 

 

PERMETRINA 

Piretróide (Classe III - medianamente tóxico) - NA 

Associação com mieloma múltiplo em seres humanos (Rusiecki et al, 2009) e possível carcinógeno (US EPA) 

 Déficits neurocomportamentais (ratos) (Abdel-Rahman et al, 2004) 

FEMPROPATRINA 

Piretróide (Classe II - altamente tóxico) - NA 

 Alterações neuromotoras (Wolansky et al, 2006; Weiner et al, 2009) 

 

 

 

 

Fonte: PARA/ANVISA, 2013. 

Efeitos múltiplos?? 



CONSUMO ACUMULADO 

Múltiplos usos 

Contaminações 
múltiplas 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=kjw0behR1fia-M&tbnid=sIf7JbL9j2R3OM:&ved=0CAUQjRw&url=http%3A%2F%2Fplanetacompetente.blogspot.com%2F2011%2F04%2Fhumano-um-ser-racional-ou-irracional.html&ei=Y2gxU9uNE8Pfkge22oDgBA&bvm=bv.63587204,d.eW0&psig=AFQjCNEYXJLw2ska1DVWwvmJFF5VBXReVA&ust=1395833146440003
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=BVxrALyZ89IgFM&tbnid=7r4NgOG8M3Mw8M:&ved=0CAUQjRw&url=http%3A%2F%2Fjardimdomundo.wordpress.com%2F2013%2F04%2F15%2Fpor-que-se-alimentar-de-forma-diferente-pode-melhorar-o-mundo-e-a-sua-vida%2F&ei=WGoxU5mLDdDSkQeG7IG4Aw&bvm=bv.63587204,d.eW0&psig=AFQjCNGqX2w6uWAbluRrpJWwslr0gd872w&ust=1395833802905174


→ Comer ou não frutas e hortaliças? 

FRENTE AO CENÁRIO ATUAL 

→ Amamentar ou não seu filho? 

→ Beber ou não água? 

 

COMER, AMAMENTAR E BEBER... VENENOS NÃO 

SIM 

SIM 

SIM 



O que estamos fazendo 
 

- Documentário “O veneno está na mesa 1 e 2”- Silvio Tendler;  

- Campanha Permanente contra Agrotóxicos e Pela Vida; 

- Fórum Estadual de Combate aos Impactos dos Agrotóxicos-RJ; 

- Mesa de Controvérsias sobre agrotóxicos – CONSEA; 

- Plano de Ações Estratégicas de Enfrentamento das DCNT  

(2011-2022)  

 

-- I Seminário Agrotóxicos e Câncer”- (INCA/ANVISA/FIOCRUZ); 

 

-- Dossiê da ABRASCO;  

 



O documento encontra-se no 
Portal do INCA-MS 

“Posicionamento do INCA” -  
www.inca.gov.br 

Posicionamento acerca dos agrotóxicos 
lançado em 8 de abril de 2015. 



Construção da Rede 

REDE NACIONAL DE PESQUISA E AÇÃO SOBRE OS 
PERIGOS DOS AGROTÓXICOS 

  
Regimento Interno (em construção) 
 
Art. 2º – A Rede tem como objetivo geral desenvolver pesquisas, 
ações e compartilhamento de saberes para o enfrentamento ao 
agronegócio, os perigos dos agrotóxicos e de outras tecnologias 
ameaçadoras da vida. 
 
 
 



MEDIDAS URGENTES: 

-Cumprimento da legislação; 

-Proibir as pulverizações aéreas; 

-Proibir o uso no Brasil de  

agrotóxicos proibidos em outros países; 

-Fim dos subsídios públicos aos venenos; 

-Implantar nos municípios as  

Vigilâncias à Saúde  

dos trabalhadores expostos 

 aos agrotóxicos. 

Por que ainda usamos 
agrotóxicos proibidos em outros 

países ou que são capazes de 
produzir efeitos proibitivos de 

registro? 
 
 
 

- Controle 
- Validação Eterna 



OBRIGADA! 

mmello@inca.gov.br 



 


